PEDIR É PRECISO?

“”Pedi e recebereis”. Isto é, engajai-vos e alcançareis. Desenvolvei autonomnia e sereis ajudados. Todavia, se vossa oração camufla medo e inoperância, vendereis por um prato de lentilhas vossos mais sagrados direitos. Pedi e recebereis..., desde que vos reconheçais abrigados no amor de Deus. Na fraqueza vos sentireis fortes. Lutai-vos de forma organizada e em mutirão pelo que é justo e sublime e conquistareis.

“Buscai e encontrareis”. Se confiardes em talentos depositados em vosso íntimo, ricos sereis em doação e receptividade. Mas se vossa oração camufla acomodação e pessimismo, colhereis a frustração de quem aguarda a solução de fora. Buscai e encontrareis..., desde que vos mostreis qual tesouro em um campo. Em desafios vos será oferecida nova energia.

“Batei e a porta se abrirá”. Isto no caso de confiardes a Deus vosso poder de transcendência, pela qual ele vos capacita de reais milagres. Porém, se vossa oração camufla desconfiança, colhereis os frutos de vossa dependência em um estado de revolta. Batei e se vos abrirá..., desde que vos façais porta sempre aberta que acolhe visitantes. No problema vereis a solução.

Se orardes sem fé em vossa própria dignidade, sereis como um náufrago abandonado na ilha de sua solidão. Multiplicareis as preces como o vento uiva ao redor de uma casa cheia de fugitivos. Sentir-vos-eis ameaçados pela própria condição humana. A confiança, a disposição, a criatividade vos fará orar e, em tudo, reconhecereis: mais que autor de realizações, sou receptáculo de graça sobre graça. 

*        *        *

P A I    N O S S O
Deus da Terra,

riqueza do Céu,

envolveis tudo e todos no amor.
Abertos a este mistério,

construímos a unidade. 
Para glória vossa

se realize nossa felicidade.

O universo convida à alegria!

Solidários em nosso ir e vir,

irradiamos vossa bênção

no pão nosso de cada dia.
Sensíveis ao perdão para devedores,

prolonguemos vossa compaixão.

Não nos deixemos encantar pelo mal.

Testemunhemos vossa paz.
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